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DISCIPLINA
FÍSICA

Leia atentamente as seguintes instruções

01. Verifique se este caderno contém 01 (um) tema para sua redação e 06
(seis) questões de cada disciplina pertencente ao grupo de seu curso.

02. Chame o fiscal da sala, se houver dúvidas.

03. Lembre-se de que os rascunhos não serão considerados.

04. Responda às questões na folha de respostas correspondente à
disciplina. Ponha sua resposta, com caneta, no espaço indicado pelo
número da pergunta, tendo o cuidado de verificar se as está colocando no
lugar exato e na folha correta. Lembre-se de que a não observância dessa
instrução poderá zerar sua prova.
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FÍSICA
1

Num porta-aviões, em vir tude da curta distância para a pista de vôo, o lançamento de aviões e atrelagem

também é real izado mediante dois s istemas de propulsão: um, através das turbinas do avião e o outro,  por uma

espécie de catapul ta com cabos de aço. Considere um porta-aviões cuja pista mede 100 metros de comprimento e

um avião-caça com massa de 1 ton ( tonelada),  que necessi ta de uma velocidade de 80 m/s em relação ao ar para

decolar,  sendo que as duas turbinas juntas contr ibuem para o seu movimento com uma força de 1,5 x 10
4
  N.

Desprezando as forças de atr i to e a resistência do ar,  faça o que se pede.

(a) C a l c u l e  a  a c e l e r a ç ã o  g e r a d a  p e l a s  t u r b i n a s  d o  a v i ã o .

(b) D e t e r m i n e  a  f o r ç a  m í n i m a  q u e  a  c a t a p u l t a  d e v e  e x e r c e r  p a r a  q u e  o  v ô o  s e j a  p o s s í v e l .

(c) O  p o r t a - a v i õ e s  é  c o n s t r u í d o  c o m  m a t e r i a i s  d e  m a i o r  d e n s i d a d e  q u e  a  á g u a ,  n o  e n t a n t o ,  e l e  f l u t u a .

Q u a n d o  i s s o  o c o r r e ,  q u a l  é  o  v a l o r  d o  p e s o  a p a r e n t e  d o  p o r t a - a v i õ e s ?  J u s t i f i q u e  s u a  r e s p o s t a .

2

Um estudante,  indo para a faculdade, em seu carro,

desloca-se num plano hor izontal ,  no qual  descreve uma

trajetór ia curvi l ínea de 48 m de raio, com uma velocidade

constante em módulo. Entre os pneus e a pista, existe um

coeficiente de atri to cinético de 0,3.

Considerando a f igura, a aceleração da gravidade no

local, de 10 m/s
2
,  e a massa do carro de   1200 kg,  faça o que

se pede.

(a) C a s o  o  e s t u d a n t e  r e s o l v a  i m p r i m i r

u m a  v e l o c i d a d e  d e  6 0  k m / h  a o  c a r r o ,

e l e  c o n s e g u i r á  f a z e r  a  c u r v a ?

J u s t i f i q u e .

(b) A  v e l o c i d a d e  m á x i m a  p o s s í v e l  p a r a

q u e  o  c a r r o  p o s s a  f a z e r  a  c u r v a ,  s e m

d e r r a p a r ,  i r á  s e  a l t e r a r  s e

d i m i n u i r m o s  a  s u a  m a s s a ?  E x p l i q u e .

(c) O  v e t o r  v e l o c i d a d e  a p r e s e n t a

v a r i a ç õ e s  n e s t e  m o v i m e n t o ?

J u s t i f i q u e .
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3

A f igura abaixo mostra um rapaz preparando

um del ic ioso prato com batatas para os colegas de

sua sala de aula.  Depois do almoço, todos v i ram um

fi lme tomando uma das bebidas prefer idas de nosso

país:  o famoso cafezinho.

Considerando que o calor  de combustão

signi f ica a quant idade de calor l iberada durante a

queima completa de uma unidade de massa da

substância, e que GLP signif ica gás l iquefei to de

petróleo, responda às questões abaixo.

Dados:

calor específico da água (1 atm) = 1
cal

g°.C

calor latente de vaporização da água (1 atm) = 540 
cal

g°.C

calor de combustão do gás engarrafado =  11.103 
c a l

g

(a) O  c o z i m e n t o  d a s  b a t a t a s  e s t a v a  s e n d o

r e a l i z a d o  n a  p a n e l a  B  d a  f i g u r a ,  c o m  " f o g o

b a i x o " ,  e  a  á g u a ,  d e p o i s  d e  u m  c e r t o  t e m p o ,

e n t r o u  e m  e b u l i ç ã o .  D e s e j a n d o  a b r e v i a r  o

t e m p o  n e c e s s á r i o  p a r a  o  c o z i m e n t o  d o

a l i m e n t o ,  o  r a p a z  d e c i d i u  p a s s a r  a  c h a m a

p a r a  " f o g o  a l t o " .  O  r a p a z  c o n s e g u i u  o  q u e

d e s e j a v a ?  J u s t i f i q u e .

(b) S e  e l e  e s t i v e s s e  u s a n d o  a  p a n e l a  A  d a  f i g u r a ,

q u e  d i f e r e n ç a  h a v e r i a  n o  t e m p o  d e  c o z i m e n t o

d e s s e  a l i m e n t o ?  J u s t i f i q u e .

(c) Q u a l  é  a  q u a n t i d a d e  d e  c a l o r  n e c e s s á r i a  p a r a

a q u e c e r  1  l i t r o  d e  á g u a ,  n a  p a n e l a  B ,  d e  2 0 ° C

p a r a  1 0 0 ° C ?

(d) Q u a l  f o i  a  m a s s a  t o t a l  d e  g á s  q u e i m a d o  n o

p r o c e s s o  d o  i t e m  c ,  c o n s i d e r a n d o  q u e ,

d u r a n t e  o  a q u e c i m e n t o ,  h o u v e  u m a  " p e r d a "

d e  5 0 %  d e  c a l o r  l i b e r a d a  p o r  e s s a  m a s s a ?

4

Os pisca–pisca das sinaleiras de alguns

modelos de motos e carros são comandados por

relés térmicos, const i tuídos por lâminas bimetál icas.

Considerando que o circui to abaixo seja

const i tuído por um gerador ideal,  anal ise os dados

da tabela,  fazendo o que se pede.

Materiais disponíveis e seus  respectivos
coeficientes de dilatação volumétricos

Fe 34 x 10 –6  o C-1

Al 71 x 10 –6  o C-1

Cu 50 x 10 –6  o C-1

Latão 60 x 10 –6  o C-1

Zn 78 x 10 –6  o C-1

(a) C o m p l e t e  c o n v e n i e n t e m e n t e  a s  l a c u n a s  d o

p e r í o d o  a b a i x o .

E n t r e  o s  m a t e r i a i s  d i s p o n í v e i s  n a  t a b e l a ,  o

p a r  d e  m e t a i s  c o m p o n e n t e s  d e  u m a  l â m i n a ,  o

q u a l  a p r e s e n t a  m a i o r  a f a s t a m e n t o  d o s

c o n t a t o s  c o m  o  m e s m o  a u m e n t o  d e

t e m p e r a t u r a  é :  m e t a l  A  _ _ _ _ _ _ ;  m e t a l  B

_ _ _ _ _ _ .

(b) C a l c u l e  a  c o r r e n t e  e l é t r i c a  n o  c i r c u i t o

f e c h a d o .

(c) A d m i t a  q u e ,  e m  c a d a  c i c l o  d e  l i g a d o -

d e s l i g a d o ,  a  l â m p a d a  p e r m a n e ç a  l i g a d a  5 0 %

d e s s e  t e m p o .  C a l c u l e ,  e m  j o u l e s  ( J ) ,  a  e n e r g i a

c o n s u m i d a  p e l o  c i r c u i t o  d u r a n t e  3  m i n u t o s .

(d) E x p l i q u e  o  s i g n i f i c a d o  f í s i c o  d o  m a i o r

c o e f i c i e n t e  d e  d i l a t a ç ã o  v o l u m é t r i c o

a p r e s e n t a d o  n a  t a b e l a .
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5

Um dos mais recentes êxi tos do c inema

nacional ,  que tem encantado cada vez mais pessoas

no mundo todo, chama-se L i s b e l a  e  o  P r i s i o n e i r o.

O fi lme  conta a histór ia  de Leléu, um malandro

conquistador ( interpretado por Selton Mello) que

conhece Lisbela (Débora Fal labela) quando está

apresentando o bizarro espetáculo da Monga ,  a

mulher gori la .  Depois da apresentação, ele expl ica à

moça como funciona o t ruque da t ransformação da

mulher em gor i la e af i rma  que, dependendo da

lâmpada que est iver  acesa, o públ ico verá o gori la

ou a moça. A f igura abaixo mostra a vista de topo da

cabine onde tudo ocorre.   Sabendo que as lâmpadas

(L1 e L2) devem f icar  dentro de um protetor  opaco -

para evitar que a luz at inja outras partes do ambiente

além do objeto a ser i luminado - ;  que possuem uma

especif icação de 100W / 220 V  e que são, além dos

interruptores e dos f ios, os únicos elementos

uti l izados no  circuito, al imentado por uma tensão

elétr ica de 220 V,  responda às questões abaixo.

(a) A d m i t i n d o  q u e  o  p ú b l i c o ,  e m  d e t e r m i n a d a
s e q ü ê n c i a  d e  c e n a s ,  v e j a  p r i m e i r a m e n t e  a
m u l h e r  (L 1   a c e s a  e  L 2  a p a g a d a )  e  d e p o i s  o
gor i la  ( L 2  a c e s a  e  L 1  a p a g a d a ) ,  q u a l  é  o
p r i n c i p a l  f e n ô m e n o  o n d u l a t ó r i o  q u e  o c o r r e  n o
v i d r o  a s s o c i a d o ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  a  c a d a

c e n a ?

(b) P a r a  q u e  a s  l â m p a d a s  l i g a d a s  d i s s i p e m  a s
p o t ê n c i a s  e s p e c i f i c a d a s  e m  s e u  b u l b o ,  e l a s
d e v e m  s e r  l i g a d a s  e m  s é r i e  o u  e m  p a r a l e l o ?
J u s t i f i q u e  a  s u a  e s c o l h a .

(c) C o n s i d e r a n d o  a  r e s i s t ê n c i a  e l é t r i c a  d a s
l â m p a d a s  c o n s t a n t e ,  s e  d i m i n u i r m o s  p a r a  1 1 0
V  a  t e n s ã o  s o b r e  c a d a  u m a  d e l a s ,  a  p o t ê n c i a
d i s s i p a d a  a u m e n t a  o u  d i m i n u i ?  Q u a n t a s
v e z e s ?  J u s t i f i q u e .

6

A evolução tecnológica,  v isando aumento de

qual idade e velocidade nas impressoras, possibi l i tou

diversos métodos de impressão, dentre os quais se

destaca a impressora deskjet  “ jato de tinta”. A figura

1 mostra o pr incípio básico de funcionamento,  em

que uma gota de t inta, eletr icamente carregada,

movendo-se entre duas placas condutoras

(def letoras),  sofre a ação de um campo elétr ico (E )

existente entre as placas defletoras, a qual possibi l i ta

desviá- la para poster iormente deposi tar-se sobre o

papel ,  numa determinada posição.  Para formar um

caracter,  são necessár ios em média 100 gotas de

t inta – cada uma com massa de 2,6 x 10
-10

 gramas –,

que sofrem a ação de um campo elétr ico constante

entre as placas def letoras,  cujo módulo é de 1,3 x

10
4 

N/C.

Figura 1
Diagrama esquemático da saída de tinta de uma impressora

deskjet

Figura 2
Diagrama esquemático do transformador utilizado para o

funcionamento da  impressora

Com base nos textos e em seus

conhecimentos, faça o que se pede.

(a) A d m i t i n d o  q u e  a  g o t a  d e  t i n t a  s e j a  c a r r e g a d a
e l e t r i c a m e n t e  c o m  u m a  c a r g a  Q  <  0 ,  q u a l  é  a
r e g i ã o  d o  p a p e l  ( A ,  B  o u  C )  q u e  e l a  i r á

a t i n g i r ?  J u s t i f i q u e  a  s u a  r e s p o s t a .

(b) P a r a  q u e  a  g o t a  d e  t i n t a  a t i n j a  o  p o n t o  B  d o
p a p e l  –  c o n s i d e r a n d o  q u e ,  e n t r e  a s  p l a c a s
d e f l e t o r a s ,  a  a c e l e r a ç ã o  g r a v i t a c i o n a l  e  o
c a m p o  e l é t r i c o  v a l e m ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,
1 0  m / s ² ,  e  1 , 3  x  1 0

4
 N / C  – ,  q u a l  d e v e r á  s e r  o

v a l o r  d a  c a r g a  e l é t r i c a  d a  g o t a  d e  t i n t a ?
D e t e r m i n e  o  n ú m e r o  d e  p a r t í c u l a s
e l e t r i c a m e n t e  c a r r e g a d a s  e m  e x c e s s o  n e s s a

g o t a ,
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(c) A  i m p r e s s o r a  d e v e  s e r  l i g a d a  a  u m a  r e d e

e l é t r i c a  c o m  u m a  t e n s ã o  a l t e r n a d a  d e  1 1 0  V ,

e n t r e t a n t o ,  e m  P e l o t a s ,  a  t e n s ã o  é  d e  2 2 0  V .

L o g o ,  p a r a  s e r  l i g a d a ,  a  i m p r e s s o r a  n e c e s s i t a

d e  u m  d i s p o s i t i v o  q u e  b a i x e  a  t e n s ã o ,  o u

s e j a ,  u m  t r a n s f o r m a d o r ,  c o n s t i t u í d o

b a s i c a m e n t e  d e  u m a  p e ç a  d e  f e r r o  e m  t o r n o

d a  q u a l  s ã o  e n r o l a d a s  d u a s  b o b i n a s  ( f i g u r a

2 ) ,  u m a  d e l a s  l i g a d a  n a  r e d e  e l é t r i c a  e  a  o u t r a ,

n a  i m p r e s s o r a .  S e  a p l i c á s s e m o s  u m a  t e n s ã o

c o n t í n u a  d e  2 2 0  V  n o  p r i m á r i o  d o

t r a n s f o r m a d o r ,  e x i s t i r i a  u m a  v o l t a g e m  n a s

e x t r e m i d a d e s  d o  s e c u n d á r i o ?  J u s t i f i q u e  a

s u a  r e s p o s t a .


